PARECER Nº 22, DE 2014
DA COMISSÃO DE TRANSPORTES E COMUNICAÇÕES, SOBRE O PROJETO DE LEI Nº 340, DE 2013

De autoria do nobre Deputado Rui Falcão, o projeto em epígrafe pretende instituir a “Política Estadual de Incentivo às Mídias Regionais e Locais”. 

O projeto esteve em pauta nos termos regimentais, não tendo recebido emendas ou substitutivos.

A seguir, o projeto foi encaminhado à Comissão de Constituição, Justiça e Redação, que se manifestou favoravelmente à proposição. 

Na sequência, a matéria foi distribuída a esta Comissão de Transportes e Comunicações, cabendo-nos, na qualidade de Relator, analisá-la à luz dos aspectos definidos no artigo 31, § 8°, do Regimento Interno consolidado.


Ao fazê-lo, verificamos que o projeto merece acolhida por esta Comissão, uma vez que ele percorre o ideal de valorização das pequenas empresas de comunicação, orientando aos Poderes do Estado a destinação de 20% dos gastos com sua publicidade oficial àquelas mídias.


É importante destacar que os gastos com publicidade oficial representam montantes significativos, disputados, em sua grande maioria, pelas maiores empresas de comunicação do mercado, situação injusta que reforça a antidemocrática polarização midiática hoje existente no cenário informativo brasileiro. Infelizmente essa realidade não está presente apenas em nível estadual, mas também em nível federal, conforme se depreende dessa reportagem da revista Carta Capital, de setembro de 2012:

“De um total de 161 milhões de reais repassados a emissoras de tevê, rádios, jornais, revistas e sites desde o início do governo Dilma Rousseff, 50 milhões foram direcionados apenas à tevê Globo. Ainda entre as emissoras, a Globo Comunicação e Participações LTDA. recebeu 833,8 mil reais e a Globosat Programadora, 810,3 mil. Isso soma cerca de um terço de toda a verba publicitária do governo federal. A família Marinho recebe ainda por: Rádio Globo (730 mil), Infoglobo, que edita O Globo e o Extra, 927,4 mil, Globo Participações, que cuida das operações na internet, 952,9 mil. O jornal Valor Econômico, do qual o grupo detém 50%, embolsou 164 mil. E a Editora Globo, responsável pela revista Época, 479 mil.”

(http://www.cartacapital.com.br/politica/globo-concentra-verba-publicitaria-federal Acesso em 11/9/2013)
A referida reportagem enfatizou, também, que apenas 10 veículos de comunicação concentraram 70% dos R$ 161 milhões gastos a título de investimentos publicitários, confirmando o que foi dito acima, e que ora é combatido.

Tal expediente ainda traz outra desvantagem, que é a escamoteação das mídias locais e regionais, as quais, embora menores, estão mais presentes no cotidiano de uma comunidade, de uma cidade ou de uma região do Estado. Assim sendo, tais veículos, ao menos prima facie, canalizariam interesses mais próximos aos anseios, à cultura, ao clima, à política, aos acontecimentos e a outras características de uma localidade mais circunscrita, mas que tendem a escapar ou serem negligenciadas pela grande mídia. 


Desse modo, ao garantir que empresas menores concorram em condições mais justas com as maiores, o projeto favorece a produção e circulação de informações locais, reforçando o princípio 

constitucional da liberdade de expressão e de acesso à informação. Em última análise, a medida colabora para a democratização da comunicação, algo bastante necessário frente à situação de quase monopólio hoje reinante no Brasil. 


Por fim, lembramos que o apoio às microempresas e empresas de pequeno porte, independentemente de seu objeto social, é também um valor constitucional, como se constata em diversos dispositivos da Carta Magna, a exemplo de seu artigo 179. No campo das comunicações, esse incentivo é algo ainda mais premente, revelando a conveniência da proposição em tela. 



Ante o exposto, somos favoráveis ao Projeto de Lei nº 340, de 2013.
a) Roberto Morais – Relator
Aprovado como parecer o voto do relator, favorável à proposição.

Sala das Comissões, em 1-10-2013.

a) João Caramez – Presidente

Rogério Nogueira – João Caramez – Carlão Pignatari – Chico Sardelli – Gerson Bittencourt – Alencar Santana – Aldo Demarchi – Antonio Mentor
